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Bingo:Bingo:Bingo:Bingo:    

PrecursorePrecursorePrecursorePrecursores da enfermagems da enfermagems da enfermagems da enfermagem

 

Primeiras Considerações:   

Prezadxs professores, a equipe do CEMENF

e Museu da EEAN/UFRJ produziram este material para 

apoiá-los nas aulas de História da Enfermagem

que seus alunos façam excelente proveito. Seguimos 

disposição! 

As metodologias ativas favorecem o contato do aluno 

com informações e a produção de conhecimento

finalidade de promover seu desenvolvimento

determinada área. A partir disso, desenvolvemos o jogo 

‘’Bingo dos precursores da enfermagem

trabalha além de personalidades da enfermagem alguns 

marcos importantes da hisória da profissão.

 

Material Necessário:  

Números de 1 a 80 para serem sorteados.

Cartelas do bingo impressos. 

Cartas com perguntas e respostas. 

Apito. 

 

Constituição:  

O bingo é composto por cartelas numéricas, números de 01 

a 80 para serem sorteados e perguntas referentes aos 

precursores da enfermagem brasileira. 

 

Sugestão: 

Para impressão dos materiais do Bingo, recomen
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produção de conhecimentos, com a 
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de tinta colorida, papel cartão e plastificação das fichas para 

maior duração do material. Recomenda-

caixa de papelão ou um saquinho de plástico para guardar 

os números que serão sorteados. 

 

Objetivo:  

Incentivar o conhecimento sobre os precursores da 

enfermagem brasileira de forma lúdica.  

 

Como jogar: 

Os alunos deverão ser divididos em grupos, 

um representante. Esses representantes deverão se 

posicionar à frente da sala e a partir disso, em ordem 

alfabética cada representante irá sortear um número. Cada 

grupo receberá uma cartela, e quando 

sorteado na cartela deverão marcar um ‘X’, assim terão 

direito a responder uma pergunta. Logo em s

professor irá assoprar um apito, o grupo que

na cartela e gritar ‘BINGO’ primeiro terá direito a resposta, 

valendo dez pontos. A pergunta será lida pelo professor

o primeiro grupo errar passará para o

valendo nove pontos.Se estes também não acertarem

passa-se para o próximo valendo oito ponto

diante até todos os grupos tentarem.  

O grupo que preencher toda a cartela primeiro deverá gritar: 

‘’BINGO DOS PRECURSORES DA ENFERMAGEM 

BRASILEIRA’’. O professor irá conferir os pontos do grupo e

cofirmar se ganharam o jogo. Se houver algum 

marcação ou o grupo não obtiver a maior pontuação entre 

todos, o jogo segue normalmente até que um dos grupos 

atinja a finalização da cartela e obtenha entre todos a maior 

pontuação entre aqueles que deram continuidade ao jogo
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49 20 24

67 11 45

80 79 02
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29 27 36

48 40 17

14 03 01
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01 07 18

69 56 47

80 21 75
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60 34 12

15 80 30

04 71 26
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12 29 28

36 48 74

55 25 02
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02 10 16

01 50 31

20 32 43
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45 09 50

17 79 61

24 33 59
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36 15 23

17 58 74

08 32 69
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52 60 07

11 12 42



Cartelas

34 08 22

59 65 27

41 72 24



Perguntas e Respostas

Pergunta: Quem é considerada a mãe da 

enfermagem no Brasil?

Resposta: Anna Justina Ferreira Nery.



Perguntas e Respostas

Pergunta: Em qual Guerra Anna Justina Ferreira 

Nery foi voluntária?

Resposta: Guerra do Paraguai.



Perguntas e Respostas

Pergunta: Como Anna Justina Ferreira Nery era 

carinhosamente chamada?

A) Mãe dos pobres.

B) Mãe dos enfermos.

C) Mãe dos brasileiros.

D) Mãe da pátria.

Resposta: Letra C. 



Perguntas e Respostas

Pergunta: Qual bolsa foi concedida a Laís Netto dos 

Reys logo após sua formatura? Onde ela foi estudar?

Resposta: Bolsa de aperfeiçoamento Rockefeller e foi 

estudar nos Estados Unidos.



Perguntas e Respostas

Pergunta: Qual foi a primeira disciplina 

lecionada por Waleska Paixão na Escola 

de Enfermagem Carlos Chagas, atual 

Escola de Enfermagem da UFMG? 

Resposta: Disciplina "Drogas e Soluções".



Perguntas e Respostas

Pergunta: Qual o nome do primeiro livro didático de 

História da Enfermagem publicado em 1951 escrito 

por Waleska Paixão?

Resposta: Páginas de História da Enfermagem.



Perguntas e Respostas

Pergunta: Ethel Parsons e Carlos Chagas desenvolveram 

um documento para desconstruir os preconceitos contra 

a enfermagem, qual documento foi esse?

Resposta: Um panfleto intitulado: ‘’A enfermeira 

moderna – um apelo às moças brasileiras’’.



Perguntas e Respostas

Pergunta: Quem foi Maria José Barroso, 

mais conhecida como ‘’Maria Soldado’’?

Resposta: Maria Soldado foi enfermeira da Legião 

Negra durante a Revolução Constitucionalista de 1932. 



Perguntas e Respostas

Pergunta: Ethel Parsons instituiu que 

a enfermeira moderna poderia assumir diversos cargos. 

Quais eram eles?

Resposta: Enfermeira administrativa, saúde pública,

hospitalar. 



Perguntas e Respostas

Pergunta: Além de atuar na EEAN, ministrando aulas 

de História da Enfermagem, Ética e Massagem, Raquel 

Haddock Lobo também foi a fundadora de qual 

Revista importante para a Enfermagem? 

Resposta: Revista Annaes de Enfermagem, criada em 

1932, que deu origem a Revista Brasileira de 

Enfermagem (REBEn).



Perguntas e Respostas

Pergunta: Quem instituiu a Reforma Sanitária que 

transformou o papel da  enfermagem na saúde 

Brasileira? E em qual ano?

Resposta: Médico sanitarista Carlos Chagas, no ano de 

1920.



Perguntas e Respostas

Pergunta: Responda VERDADEIRO OU FALSO: 

‘’A Escola de Enfermagem Carlos Chagas foi a 2ª  

escola de enfermagem fundada no país’’.

Resposta: FALSO.



Perguntas e Respostas

Pergunta: Padre José de Anchieta ajudou aos 

necessitados, como?

Resposta: Exercendo atividades de médico e 

enfermeiro. Também ensinou ciências e catequese. 



Perguntas e Respostas

Pergunta: Padre José de Anchieta foi enfermeiro e 

paciente de um hospital fundado por ele. Qual era o 

nome desse hospital?

Resposta: Santa Casa de Misericórdia do Rio de 

Janeiro. 



Perguntas e Respostas

Pergunta: Maria José Bezerra usou uma tática 

inusitada para se alistar à Legião Negra, qual foi?

Resposta: Alistou-se fazendo se passar por um 

homem. 



Perguntas e Respostas

Pergunta: Qual a primeira escola a adotar o sistema 

nightingaleano, modelo anglo-americano, no Brasil? 

Resposta: Escola de Enfermagem Anna Nery.



Perguntas e Respostas

Pergunta: Quem elaborou a Teoria das 

Necessidades Humanas Básicas?

Resposta: Wanda Horta.



Perguntas e Respostas

Pergunta: Em qual instituição Wanda Horta se formou 

enfermeira?

Resposta: Escola de Enfermagem da USP.



Perguntas e Respostas

Pergunta: Por que a enfermeira norte-americana Ethel 

Parsons veio para o Brasil?

Resposta: Para implantar o serviço de enfermeiras de 

saúde pública no Brasil e organizar uma escola para a 

formação de enfermeiras seguindo o modelo anglo-

americano de enfermagem.



Perguntas e Respostas

Pergunta: Qual foi a primeira escola de enfermagem do 

Brasil? 

Resposta: Escola de Enfermagem Alfredo Pinto.



Perguntas e Respostas

Pergunta: Quando se comemora o dia internacional da 

enfermagem e do(a) enfermeiro(a)?

Resposta: 12 de maio.



Perguntas e Respostas

Pergunta: Quando é comemorada a semana da 

enfermagem brasileira? Quais são as precursoras 

homenageadas?

Resposta: 12 a 20 de maio. Datas nas quais ocorreram, 

respectivamente, em 1820 e 1880, o nascimento de 

Florence Nightingale e o falecimento de Anna Nery.



Perguntas e Respostas

Pergunta: Quem criou e estimulou a continuidade da 

comemoração semana da enfermagem?

Resposta: Laís Netto dos Reys



Perguntas e Respostas

Pergunta: Em que ano a Associação Brasileira de 

Enfermagem (ABEn) foi fundada? 

Resposta: 12 de agosto de 1926.



Perguntas e Respostas

Pergunta: A Associação Brasileira de Enfermagem 

(ABEn) foi criada por quem?

Resposta: Pelas primeiras enfermeiras formadas pela 

Escola de Enfermeiras do Departamento Nacional de 

Saúde Pública.



Perguntas e Respostas

Pergunta: Em que ano o Conselho Federal de 

Enfermagem (COFEn) e seus respectivos Conselhos 

Regionais (COREns) foram criados?

Resposta: 12 de julho de 1973. 
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